
A S Ê C A
e escultores vão levar 
para o Ministério da

Pintores 
suas obras u 
Educação, no próximo dia 16, e ven. 
dê-ias aii em um grande leilão, em 
beneííc.o total dos flagelados do 
Nordeste. As cinco horas da tarde 
estão expostas as pinturas, escultu
ras, as gravuras e os desenhos.

Lendo a lista dos artistas doado
res, vejo que muito dêles são ho
mens pobres, sujeitos que fazem gi
nástica paia pagar comida e mora
da. Êsse gesto de generosidade é as
sim, também, uma espécie de desa
fio aos homens qe dinheiro. “Nós 
damos o nosso trabalho, que é tudo 
o que temos; e vocês?*'.

Não teuhamos ilusões. Os nordes
tinos não estão precisando de esmo
las; gestos como êsse valem mais 
pela afirmação sentimental de nos
sa irmandade brasileira. É ao go
verno que incumbe socorrer essas 
populações, pois o govêrno, pela 
sua ierdezá, pela sua displicência, 
pelo seu criminoso e fôfo comodis
mo, é o 1 grande culpado dessa tra
gédia. Foi preciso que ela se abris
se em grandes quadros de deses
pero, foi preciso que a desgraça 
clamasse bem alto para que afinal 
o sr. Vargas pusesse o charuto de 
lado e se desse ao trabalho de fazer 
um discurso enfatuado para tomar 
posse .'do cargo de “ dono da sêca* . j 
Êle nos conta como resultaram inú
teis as despesas feitas em seus go
vernos anteriores para enfrentar o 
problema. Meu Deus, quantos anos 
ainda teremos de esperar até que 
o sr. Vargas aprenda a governar? 
Êle acaba de descobrir o latifúndio; 
amanhã talvez descubra outras no
vidades. O velho cápitão não sabe 
dizer outra coisa além de. “ não cui
dei", e de fazer promessas para lo
go mais.

Diz que a nora não é de recrimi
nações; porque não? Se o seu go
vêrno não cumpriu o que manda a 
Constituição, se cortou ou desviou 
criminosamente as verbas destina
das ao Nordeste, e 
flágél^-fomotf^pfópo:
gráçadas, e só depois , __,  _______ .
público Obrigou à sair de seu eter- ' 
no cochilo êle parece se mover — 
como não' réçrlmiriâ-iò?- Já se mor- I 
riá de fome no Nordeste quando os 
homens do govêrno não faziam ou
tra coisa além de brigar em tôrno 
das velhas e das trovas negociatas 
do Sul.

O belo gesto dos artistas exprime 
essa consciência, êsse sentimento 
primário de todo brasileiro: o pro
blema do Nordeste è essencialmen
te nacional. Não se justifica uma 
nação que não se mostra capaz de 
resolvqr um problema tão doloroso, 
quando a técnica moderna oferece 
recursos capazes de sanar quase tu
do e evitar o pior.

O drama da sêca é, antes de tu
do, um drama da vergonha nacio
nal. Não podemos continuar como 
um ajuntamento de tribos que olha 
o céu esperando chover e, quando 
não chove começa a chorar porque 
o boi morreu. E a Light passa pito 
nas nuvens e o sr. Vargas no lati
fúndio. O Brasil já está em idade 
de tèr um govêrno.

R. B.


